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O presente relato de experiência descreve uma aula prática de Ciências no 6ª série 
(7º ano) do Ensino Fundamental da Escola Estadual Doutor Otto Flach, sobre a 
“dissecação de peixes”, na qual visava retomar o conteúdo já desenvolvido pela 
professora em outro momento em sala de aula e significar conceitos científicos em 
contexto prático a partir do diálogo e da escrita. A aula foi planejada como ação que 
é parte do contexto de iniciação à docência do PIBIDCiências, na qual licenciandas 
do Curso de Ciências - Biologia, Física e Química, estão articulando aulas 
experimentais no Ensino de Ciências em colaboração com professora da escola, 
supervisora do projeto e professor formador da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). A aula realizada trata-se de uma prática pedagógica utilizando-se de 
aula experimental no ensino de Ciências, realizada no laboratório da escola, com o 
objetivo de ampliar as possibilidades de aprendizagem e conhecimento dos alunos 
acerca do tema: peixes ósseos. A metodologia da aula, as aprendizagens de 
licenciandas em formação inicial e dos alunos fazem parte dos resultados 
alcançados. Na interação entre alunos e licenciandas bolsistas o processo de 
evolução conceitual foi sendo atingido de modo progressivo e gradual, surgindo a 
partir dos questionamentos que além de situar a metodologia do educar pela 
pesquisa na aula em questão, possibilitou o diálogo formativo. A partir da escrita e 
dos relatórios, os conceitos também puderam ser retomados e significados, 
contribuindo assim, para uma aula que não apenas tem conexão com a prática, mas 
que faz fluir o processo de conceitualização. Também é importante ressaltar que ao 
serem descritas e analisadas as aulas, a professora da escola, licenciandas e 
formador vão atribuindo novos sentidos à experimentação no ensino de Ciências 
pela via da reflexão. 
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